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RESUMO 

 

 

 

A leishmaniose visceral canina (LVC) tem grande impacto na saúde publica do Brasil, 

além de ser uma enfermidade de caráter crônico. Causada pelo protozoário Leishmania 

é um protozoário que pode acometer o homem, tendo como principal reservatório o cão 

doméstico. Seu agente etiológico é L. (L.) infantum chagasi transmitida principalmente 

pela picada da fêmea díptera Lutzomyia longipalpis. Devido inúmeros casos registrados 

no país é de grande valia a realização do questionário e aplicação do mesmo aos 

médicos veterinários da cidade em questão, Bragança Paulista, para esclarecer dúvidas 

decorrentes dos possíveis exames diagnósticos para está enfermidade e sua viabilidade 

nesta região. Foram elaboradas perguntas através do uso do recurso de Google Forms e 

apresentadas aos veterinários, das quais envolvem diagnósticos laboratoriais como 

Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), cultivo in vitro do parasito, ou por métodos 

sorológicos, como ELISA (Ensaio Imunoenzimático) e RIFI (Reação de 

Imunofluorescência Indireta), sinais clínicos, exame Histopatológico, Citologia, Teste 

Rápido e Esfregaço (Giemsa), para que possa ser registrados dados numéricos de 

procedimentos corriqueiros para está enfermidade. O trabalho tem como objetivo obter 

dados através do questionário, demonstrar quais as técnicas mais utilizadas na região e 

comparar os dados coletados com as informações disponíveis em literatura, pois 

Bragança Paulista encontra-se em uma região interiorana da qual tem cidades próximas 

com vários registros da LVC, como Campinas, Nazaré Paulista entre outras, tais casos 

se aproximam cada vez mais da cidade em questão e os resultados demonstraram se no 

cotidiano das clínicas existe um padrão diagnóstico para esta enfermidade e qual a 

casuística desta enfermidade na cidade. 

 

 


